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A Atenção Primária à Saúde (APS) é o ponto de contato  preferencial  da 

população para acesso à saúde e ordenadora da Rede de Atenção à Saúde (RAS). 

Em sua essência, a APS deve promover a oferta de ações e serviços abrangentes, 

acessível e baseado na comunidade, podendo ser resolutiva em 80% a 90% das 

necessidades de saúde das pessoas ao longo de suas vidas. 

 

Convergindo com esses ideais, a atenção primária não apenas trata doenças ou 

condições específicas, mas busca ofertar a atenção integral o mais próximo 

possível do ambiente cotidiano das pessoas, famílias e comunidades. Isso inclui 

um rol de serviços que vão desde a promoção da saúde e prevenção, até o 

tratamento de doença agudas e infecciosas, o controle de doenças crônicas, 

cuidados paliativos e reabilitação. 

 

Foi por esse motivo que o Ministério da Saúde implementou o Programa de 

Requalificação de Unidades Básicas de Saúde como parte de sua estratégia para 

fortalecer e aprimorar a atenção primária em todo o país. Esse programa foi 

estabelecido em 2011 com o propósito de oferecer  incentivos  financeiros 

visando à melhoria da infraestrutura das unidades de saúde. Seus objetivos 

incluíram desde proporcionar condições adequadas para o funcionamento das 

unidades, aprimorar a qualidade dos serviços prestados e ampliar o acesso aos 

cuidados de saúde. 

 

Com o intuito de alcançar com sucesso a meta de continuar a ampliar o acesso 

aos serviços de saúde e apoiar os municípios na realização dos investimentos 

aprovados, a proposta do novo Programa de Aceleração do Crescimento (Novo 

PAC Saúde) é transformar o “postinho” do bairro em uma unidade mais ampla, 

sustentável, humanizada e acolhedora. Nesse sentido, o Ministério 

desenvolveu cinco modelos arquitetônicos para a construção de unidades de 

referência de atenção primária. Embora a utilização desses projetos seja 

opcional, sua adoção possibilitará aos municípios economizar tempo e recursos, 

ao mesmo tempo em que garantirá a construção de unidades com infraestrutura 

adequada para os profissionais de saúde, para a expansão dos programas de 

saúde e poderá contribuir para a melhoria do atendimento prestado aos 

usuários do Sistema Único de Saúde - SUS. 

 

                                          


